
AGRADECIMENTOS NOVEMBRO NEGRO 2023 

 

“Exu matou um pássaro ontem com uma pedra que só jogou hoje”  

(Provérbio Africano) 

 

Durante o mês de novembro, o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) do IF 
Baiano – campus Itapetinga promoveu uma série de atividades em referência ao Dia da 
Consciência Negra. O evento, intitulado Novembro Negro 2023, discutiu a importância da 
Lei 10.639/03 para a construção de uma educação antirracista. A legislação, que completou 
20 anos de aprovação, é um marco no enfrentamento ao racismo ao instituir a 
obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-brasileira nas escolas, ainda enfrenta 
obstáculos para sua concretização. As atividades desenvolvidas foram variadas, contando 
com ampla divulgação pela escola, no site da instituição e nas redes sociais do campus. 

A construção desse evento contou com várias mãos, esse texto é um pequeno gesto de 
agradecimento pela cooperação. Entretanto, para evitarmos um longo inventário de nomes, 
assim como do risco de alguma omissão, faremos indicações gerais, mas que certamente serão 
compreendidas e recebidas carinhosamente pelas pessoas que estiveram conosco nessa 
jornada. 

Primeiro, somos gratos ao envolvimento da comunidade, interna e externa, com nosso evento. 
Ficamos contentes com o engajamento nas campanhas e divulgação dos materiais nas redes 
sociais, assim como a presença no dia da culminância dos projetos e os feedbacks que 
recebemos após a sua realização. 

Na pessoa de Thiago Rocha Couto e Oséas de Jesus Silva, agradecemos aos funcionários/as 
terceirizado/as da escola, pela contribuição na colocação das faixas, na preparação dos 
materiais impressos, na organização da estrutura física utilizada e na paciência com bagunça 
que fizemos. 

O pessoal do refeitório arrasou na preparação dos lanches e café da manhã, os/as estudantes 
fizeram vários elogios a qualidade e variedade do que foi ofertado. Na pessoa da nutricionista 
Cristiane Oliveira Costa, agradecemos a toda a equipe pelo cuidadoso trabalho. 

Somos gratos aos/às estudantes, nossos/as protagonistas, que ao longo do semestre 
desenvolveram os projetos que foram expostos no dia 22 de novembro, mostrando sua 
capacidade, inteligência e criatividade. Eles evidenciaram, sobretudo, que é possível rompermos 
com o currículo eurocentrado ao promovermos uma política efetiva de enfrentamento ao 
racismo. 

Associado ao protagonismo estudantil, tivemos o trabalho de orientação de alguns 
professores/as que, com diferentes graus de interações, foram importantes ao indicar leituras, 
sugerir caminhos e fazer alertas aos discentes. Devemos, felizmente, mencionar ainda os 
colegas que empolgados com a proposta do evento, desenvolveram atividades específicas em 
suas disciplinas incentivando a participação estudantil. Na pessoa de Franciele Brito Barbosa, 



professora de Sociologia recém chegada ao campus, agradecemos o envolvimento dos 
docentes nas atividades. Aproveitamos a oportunidade para convidar todos/as docentes a se 
engajarem efetivamente na luta contra o racismo ao longo de todo o ano. 

Para execução desse evento foi de fundamental importância o comprometimento institucional. 
Agradecemos, na pessoa de Ravel Rodrigues Ribeiro, aos/as servidores/as administrativos dos 
diversos setores, que com diferentes graus de intensidade, contribuíram para realização de 
nossas atividades. Agradecemos a Rômulo Spósito, Diretor Geral, pelo apoio e sensibilidade na 
compreensão de nossas demandas, sobretudo na inovadora proposta de renomearmos o 
campus durante o mês de novembro. Nayron Brito Rocha, diretor administrativo, mesmo diante 
das diversas restrições orçamentárias, empenhou-se em viabilizar os materiais e recursos para 
execução das atividades. Ao Diretor Acadêmico, Lucas Borges, ao Coordenador de Assistência 
Estudantil, Gedeval Paiva e a Coordenadora de Ensino, Vera Brito, agradecemos pelo suporte 
necessário à realização do evento.   

Daniel Ramos, estudante do terceiro ano de meio ambiente, crítico da utilização da inteligência 
artificial nas produções artísticas, criou o belo desenho que ilustra os nossos agradecimentos.  

Por fim, agradecer  aos membros do NEABI, que apesar das atividades do núcleo serem mais 
visíveis em efemérides, trabalham ao longo de todo ano atirando pedras no racismo. 

 

Neabi Itapetinga 

 

 

 


